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TEXTO I

Definir a Arte é uma das questões mais complicadas para a Filosofia. Uma definição absoluta ou de caráter
universal da Arte é o que os pensadores da Estética e da Filosofia da Arte vêm tentando desenvolver, porque
isso implica, também, numa possível essência da Arte, a qual foi questionada bastante pelo filósofo
Immanuel Kant.

A falta dessa definição pode inviabilizar o que pode ser Arte ou não e o que pode ser uma boa Arte ou não.
Implicará também quais métodos seguir para ser um artista de fato. É a tentativa de formalizar os trabalhos
artísticos.

E se já possui como "costume intelectual" um pensamento que, ao passar do tempo e com a experiência de
gerações e mais gerações, a partir de uma definição sobre um determinado objeto de estudo, este vai se
tornando mais sólido e mais claro, como um axioma à lá cartesiano, no sentido de que seria um instrumento
que bem manejado levaria o homem à verdade ou, pelo menos, à aceitação de um conceito universal, na Arte
isso tudo se inverte, pois uma teoria realmente aceitável sobre ela demonstra estar cada vez mais longe se
comparando no tempo de Platão. A cada momento, a cada movimento artístico, novas teorias são criadas e se
distanciam do que se esperava ser a Arte.

 http://lounge.obviousmag.org/cafe_nao_te_deixa_mais_cult/2014/01/o-que-e-arte.html#ixzz4i7wMnrxA
 

TEXTO II
 No início da década de 1980, desenhos enormes de frangos assados, telefones e botas de salto fino

começaram a aparecer em muros de São Paulo.

Eram alguns dos primeiros grafites em espaço público da capital paulista, feitos pelo artista etíope radicado
no Brasil Alex Vallauri.

Naquela época, com a liberdade de expressão caçada pela ditadura militar, o grafite era considerado crime
pela legislação brasileira. "A própria ocupação da rua já era vista como um ato político", diz o sociólogo e
curador de arte urbana Sérgio Miguel Franco.

E nas obras de Alex Vallauri era possível entender o lado político do grafite paulistano: um dos seus
primeiros desenhos foi o "Boca com Alfinete" (1973), uma referência à censura.

Nos anos seguintes, ele encheu os muros da capital de araras e frangos que pediam Diretas Já, o slogan do
movimento por eleições diretas no final da ditadura.

Vallauri influenciou outros artistas a ocuparem as ruas da capital paulista e a data de sua morte - 27 de março
de 1987 - é lembrada como o Dia do Grafite no Brasil.

O aniversário de 30 anos da data, em 2017, criou nos artistas a expectativa de que este seria um ano de
valorização do trabalho que fazem na cidade.

No entanto, em 14 de janeiro, o novo prefeito da capital paulista, João Doria Jr. (PSDB), anunciou que seria
apagados os painéis da avenida 23 de Maio, como parte do programa "São Paulo Cidade Linda".

A decisão provocou críticas dos artistas e dividiu opiniões entre especialistas em arte urbana.

Grafitódromo
 

Com a polêmica gerada após a ação, a Secretaria da Cultura de São Paulo afirmou que pretende cria uma
área para grafiteiros e muralistas no bairro da Mooca, na zona leste de São Paulo, chamada de grafitódromo.
Segundo Doria, assim como a arte fica nos museus, o grafite também deve ficar em "lugares adequados".

A ideia é inspirada em Wynwood, um bairro de Miami que abriga painéis e murais de arte urbana, assim
como a venda de produtos licenciados para viabilizar o negócio.

http://lounge.obviousmag.org/cafe_nao_te_deixa_mais_cult/2014/01/o-que-e-arte.html#ixzz4i7wMnrxA
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FECHAR

"Doria não precisa olhar para Miami para intervir nas artes de rua. O mundo é que olha para nós. São Paulo
sempre foi a capital do grafite mundial", afirma Rui Amaral, autor do primeiro grafite pintado à mão em São
Paulo, em 1982.

Para o artista plástico Jaime Prades, que também fez parte da primeira geração de grafiteiros, o grafitódromo
representa um limite para liberdade de expressão. "É uma visão paternalista que quer impor o que considera
'certo'. Logo, o grafite é algo errado, que tem que ser contido e controlado", diz.

TEXTO III

O jovem RGS/BR, de 25 anos, foi um dos três pichadores que escreveu "Fora Temer" e "Doria Pixo é Arte"
nas paredes de um prédio em frente ao Terminal Bandeira,no centro de São Paulo, já na esteira da "guerra do
spray" reativada. Ele afirma que o discurso de "tolerância zero" de Doria pode fazer com que a polícia "passe
a ser mais violenta com os pichadores, uma vez que essa truculência tem o aval dos governantes". Ele cita
um caso ocorrido em 2014, no qual cinco PMs foram acusados de matar dois pichadores rendidos em um
prédio no bairro da Mooca, na zona leste da cidade. Pixação diz também que mesmo grafiteiros famosos,
como os Gêmeos, "que fazemrolêde burguês, em galeria de arte, também estão riscando a casa dos bacanas
de forma ilegal".

No Brasil tanto a pichação ou o grafite feito em prédios públicos ou privados sem autorização écrime, com
pena prevista de três meses a um ano de prisão mais o pagamento de multa. A pena de prisão, no entanto, é
geralmente convertida em serviços comunitários. Nestefrontlegal, os pichadores também podem sentir os
efeitos da nova cruzada. Doria já disse que quer aumentar o valor da multa e, na segunda-feira, o secretário
da Segurança Pública do Governo Alckmin, Mágino Alves, o principal aliado de Doria, anunciou que o
Departamento Estadual de Investigações Criminais (Deic) vai atuar contra o grupo de pichadores.

Para antropólogo e professor da Unifesp Pereira, além da desigualdade social, espacial e da desorganização
da cidade, uma parcela da população é levada para a pichação porque ela oferece "visibilidade e projeção
social para o jovem periférico, que resolve circular e ocupar o centro da cidade". "É preciso fomentar
práticas e políticas públicas para que este jovem se expresse de outras maneiras que não o picho, e isso não
tem sido feito", diz o professor.

Guilherme Valiengo, um dos diretores do documentárioCidade Cinza, sobre a cena do grafite e da pichação
em São Paulo, afirma que o prefeito precisa tentar entender quem é esse "transgressor". "Se o cara está
botando o nome dele no topo de um prédio ou na rua é porque ele quer dizer alguma coisa. Será que essa é a
única oportunidade que ele tem de aparecer? É preciso entender quem são essas pessoas, se elas têm acesso a
entretenimento, saúde e cultura. Apenas apagar é querer calar essa voz", diz.

Em nota, o grupo Pixoação criticou as medidas de Doria. "O prefeito pede que os pichadores (sic) se tornem
artistas. Primeiro podemos sugerir que ele estude um pouco mais sobre arte contemporânea", diz o
documento. "Já há alguns anos se sabe que não se fala de arte sem se falar de política, e que as obras que
ocupam as bienais e principais mostrar pelo mundo não são dos artistas que decoram a sala dele", segue o
texto.

http://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/24/politic...
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